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PREVIDÊNCIA SOCIAL

Aposentadoria mais difícil
Regras da transição fixadas na reforma previdenciária de 2019 frustam o sonho de segurados de passar logo à inatividade

O 
supervisor comercial 
Carlos Antônio Araújo 
tem 62 anos. Pela regra 
previdenciária antiga, 

ele já poderia estar aposenta-
do com salário integral. Mas 
ao consultar as novas regras da 
aposentadoria — definidas em 
2019, e atualizadas a cada ano 
— Araújo não soube entender 
seus direitos. “Está muito con-
fuso”, disse. 

Após análises de dois advo-
gados, do sindicato e do pró-
prio Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), ele desco-
briu que, com as novas regras, 
precisaria de mais três anos pa-
ra chegar ao valor integral da 
aposentadoria, equivalente a 
R$ 3.800. Caso se aposentasse 
em 2022, Araújo receberia ape-
nas R$ 1.800 por mês. 

“Eu tenho 62 anos, trabalhei a 
vida toda com carteira assinada, 
desde os 17 anos. Paguei meus 
impostos, mas vou ter que tra-
balhar mais três anos”, lamen-
tou. Casos como o do supervisor 
comercial se tornam comuns de-
vido às regras de transição esta-
belecidas pela reforma da Previ-
dência, como explica a advogada 
especialista em direito previden-
ciário Arina Estela.

“Quando a pessoa ainda 
não tem a idade mínima de 
65 anos, no caso dos homens, 
o cálculo do valor da aposen-
tadoria será de 60% da média 
aritmética de todos os seus sa-
lários, mais 2% para cada ano 
de contribuição acima de 20 
anos, ou seja, em três anos, 
ao fazer 65, ele completa o re-
quisito da idade que, somado 
ao tempo de contribuição, lhe 

Espacialistas frisam que decisão sobre aposentadoria tomada na hora errada pode gerar prejuízos aos beneficiários do INSS   
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A Bolsa de Valores de São 
Paulo despencou 2,42%, ontem, 
após o Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Estados Uni-
dos) divulgar documento afir-
mando que a alta de juros nos 
EUA pode começar mais cedo 
e ser mais rápida do que o pre-
visto até agora. No mercado de 
câmbio, o anúncio turbinou a 
cotação do dólar, que terminou 
o dia em R$ 5,712 para venda, 
com alta de 0,39%.

A postura do Fed derrubou 
também as cotações das bol-
sas norte-americanas. Em No-
va York, o Índice Dow Jones fe-
chou em baixa de 1,07% e o S&P 
500 caiu 1,94%, enquanto a bol-
sa das ações de tecnologia, a Nas-
daq, foi ainda mais penalizada e 
afundou 3,34%.

A alta de juros norte-ameri-
canos prejudica os mercados 
de ações em todo o mundo. O 
movimento do Fed deve acen-
tuar, ainda, a saída de recursos 
de mercados emergentes. No 
Brasil, além disso, o nervosis-
mo dos investidores neste iní-
cio de ano tem sido alimen-
tado pela onda de reivindica-
ções de aumento de salários de 

Alerta do Fed derruba a bolsa 

CONJUNTURA

Aviso do BC dos EUA sobre alta de juros sacudiu o mercado  

AFP

É preciso procurar um 
especialista para não 
ter prejuízos. São mais 
de cinco cálculos, e 
o servidor do INSS 
infelizmente não 
tem essa estrutura 
na agência para 
realizá-los. O maior 
prejudicado acaba 
sendo o segurado”

Beatriz Oliveira, advogada 
especialista em direito 
previdenciário

confere o direito ao valor inte-
gral”, explicou. 

A reforma da Previdência 
estabeleceu a idade mínima 
de 65 anos para que o traba-
lhador possa requerer a apo-
sentadoria, e previu quatro re-
gras de transição para segura-
dos do INSS: a regra de tran-
sição por pontos; por idade 
mínima; do pedágio 50% e do 
pedágio 100%. A reforma esta-
beleceu normas automáticas 

de transição, que mudam a 
cada ano. 

Em novembro de 2019, quan-
do foi promulgada, a idade mí-
nima para as mulheres estava 
em 60 anos, passando para 60 
anos e meio em janeiro de 2020. 
Em janeiro de 2021, aumentou 
para 61 anos. Agora, desde o úl-
timo dia 1º, a idade mínima pas-
sa a ser 61 anos e meio. Para os 
homens, o mínimo de 65 anos 
permanece. Para pessoas de 

ambos os sexos, o tempo míni-
mo de contribuição é de 15 anos.

Desde 1º de janeiro, outras 
duas regras também tiveram no-
vidades, previstas pela reforma. 
A primeira, que estabelece cro-
nograma de transição por pon-
tuação, subiu para 89 pontos 
para mulheres e 99 para ho-
mens. A pontuação é definida 
pela soma da idade com o tem-
po de contribuição. A segunda 
regra prevê idade mínima mais 

baixa por tempo de contribui-
ção. No caso das mulheres, pas-
sa a ser 57 anos e meio, e 62 anos 
e meio para homens. 

“Após a promulgação da Re-
forma, a aposentadoria por tem-
po de contribuição deixa de exis-
tir. Isso acontece de forma gra-
dual com as regras de transição 
para quem já contribui com o 
INSS, para que não seja tão pre-
judicado pelas mudanças na le-
gislação”, explica a advogada 

Com renda mais baixa e inse-
gurança no emprego, as famílias 
brasileiras pretendem comprar 
menos em 2022. É o que revela 
uma pesquisa da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), di-
vulgada ontem.  Segundo o le-
vantamento, a intenção de con-
sumo das famílias caiu 9,9%  em 
2021. Com isso, o índice che-
gou a 71,6 pontos, o menor pa-
tamar da série histórica, inicia-
da em 2010. Em 2020, o indica-
dor já havia registrado queda de 
15,9%. Desde 2015, o ICF não al-
cança o nível de satisfação, que 
é de 100 pontos. 

A pesquisa tem como 

objetivo antecipar o potencial 
das vendas do comércio ao cap-
tar a avaliação que os consumi-
dores fazem de aspectos impor-
tantes da própria vida, como 
capacidade de consumo atual 
e de curto prazo, nível de ren-
da doméstico, condições de cré-
dito, e segurança no emprego.  

Os brasileiros mais pobres são 
os que mais cortaram as inten-
ções de consumo. Para as famí-
lias com renda abaixo de 10 salá-
rios mínimos (SM), o indicador 
atingiu 68,4 pontos no ano pas-
sado, bem abaixo dos 100 pontos 
de equilíbrio. No caso das famí-
lias com renda acima de 10 SM, 
o índice marcou 86,9 pontos, o 
que também representa retra-
ção, mas em intensidade menor.

Queda na renda e insegurança 
no emprego são dois dos princi-
pais motivos que explicam a que-
da na intenção de consumo. Se-
gundo o levantamento, 35% dos 
entrevistados se sentiam seguros 
no emprego, mas 31,5% afirma-
ram estar menos seguros do que 
em 2020. Além disso, a maior par-
te das famílias (53,3%) mostrou 
desesperança em relação às pers-
pectivas profissionais. É a primei-
ra vez que tantas pessoas vêem 
um cenário negativo.

Com relação à renda, 40,6% 
disseram que ela piorou em rela-
ção ao ano anterior. Foi a maior 
proporção da série histórica.
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Brasileiro corta consumo em 2022 

especialista em direito previden-
ciário Beatriz Oliveira.

Assim como Araújo, muitos 
trabalhadores brasileiros pos-
suem dúvidas a respeito das re-
gras. “Apesar de estarem em vi-
gor desde 2019, muitas pessoas 
ainda são pegas de surpresa pe-
las mudanças específicas na ida-
de mínima, tempo de contribui-
ção e cálculo do benefício”, ex-
plicou Arina. 

Orientação

Devido à complexidade das 
normas e à análise caso a caso, 
é imprescindível buscar orien-
tação especializada. “É preciso 
procurar um especialista pa-
ra não ter prejuízos. São mais 
de cinco cálculos, e o servidor 
do INSS infelizmente não tem 
essa estrutura na agência pa-
ra realizá-los. O maior prejudi-
cado acaba sendo o segurado”, 
disse Beatriz.

Antes de procurar advoga-
dos especializados no assunto, 
muitos trabalhadores buscam 
apoio inicial gratuito no Sindi-
cato Nacional dos Aposentados 
e Pensionistas (Sindnapi). “Nós 
temos mais de 100 postos no 
país. O trabalhador procura a 
gente para fazer o cálculo e ver 
quanto tempo falta, e então ele 
busca um advogado para auxi-
liar na documentação”, expli-
cou o presidente do Sindnapi, 
João Inocentini. 

O presidente nota que, desde 
a aprovação da reforma, muitos 
trabalhadores ficaram sem sa-
ber por onde começar. “Ninguém 
consegue entender. A regra não é 
clara. Chega em dezembro, falta 
um mês, vira janeiro, passa a fal-
tar um ano”, disse. 

diversas categorias do funcio-
nalismo público federal, o que 
pode resultar em aumento dos 
gastos e maior desequilíbrio das 
contas públicas. 

Para o gestor Sergio Zani-
ni, sócio da Galapagos Capital, 
está claro que o real apresen-
ta um desempenho pior que a 
maioria dos emergentes por-
que “questões idiossincráti-
cas” do Brasil estão “pesando 

muito” sobre os ativos domésti-
cos. “Existe a dinâmica da cur-
va de juros americana, mas ela 
é igual para todo mundo. Mes-
mo em dias em que as moedas 
emergentes apreciam bastante, 
o real tem performance pior”, 
afirma Zanini, destacando que 
o peso chileno e o peso colom-
biano, por exemplo, apresenta-
ram um bom desempenho nes-
ta quarta-feira.


